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M I N E S , t>E I B < & — F o s s e n u m é r o 1. — 

« a p p o r t t l a o t K i e o t d u 19 n o v e m b r e . — A v i s é 
l ; i i r i " -Np lo i t an t q u © le n o m m e C a r p e w U e r 
A r t ù u r , o u v r i e r m i n e u r , â g é d e 4 5 a n s e t u n 
m o i s awaU é t é b l e * * é < tan* l a v e i n e E m i K e , 
v o i e d e fond n u m é r o 1 b i s . ie m e s u i s r e n d u 

s d u b l e s s é . M m a d é c l a r é q u ' e n r e i n -
i ' . a . - e n i e i i t d e s g a l i b o t s u ê U i t o c c u p é à 

djans In s u s d i t e v o i e l o r s q u e l.t i« r-
g n e qii i l c o n d u i s a i t s e j e t a h o r s l e a r a i l s . 
feç m a i n d r o i t e a y a n t l â c h é la m a i n de 1er , 
lu*, p r i s e e n j r e fa U * , c qu ' i l c o n d u i s a i t e t 
ifa b i l le d e f e r . % 

J e m e s u i s r e n d u s u r l e s l i e u x d e l ' a c r i -
n e n l p o u r f a i r e m o n e n q u ê t e . A l ' e n d r o i t o ù 
t - a r p e n t r e r a é t é h l m a i . l a v o i e B M M ) 1 
n i t l r e Su c e n t H n è i r e * d e l a r g e u r e t 1 m è t r e 
2 0 d e h a u t e u r ; l a M f e d e fer feât le c e r r é 

• • p o i d s d u li i l Min. J e d i s q u e s i o n 
l i inipoaB.it p a s a u x o u v r i e r s q u i n z e à s e i z e 
h e u r e s d e t r a v a i l . C a n p e n t i e r a y a n t é t é 
P l e s e é à c i n q h e u r e s e t d e m i e d u K i r m 
é t a n t d e s c e n d u le m a t i n . - e s du 

«r - s t i a e t s i o n n e l e u r t a i r a i t p a s f a i r e d e s 
t r a v a u x a u x q u e l s i ls n o s o n t p a s a s t r e i n t s 
d ' i i nbu tude , c e t a c c i d e n t n e s e r a i t p a s a r r i v é . 

J e c o n c a u a à l ' e n t i è r e r eaponea&iMIé de la 
C o m p a g n i e . L e d o c t e u r p r e s c r i t u n c-hom.iiJe 
d o 1 m o i s . N a t u r e d e l à b l e s s u r e : c o u p u r e 
d e l a p r e m i è r e D h a l a n i s e rie l ' a n n u l a i r e e t 
f i a o t u r e a v e c é c r a s e m e n t rhi m é d i u s d e la 
i r . a i n d r o i t e -

A . M A E S , d é l é g u é . 
M I N L * D B L E N S . _ F , s s e n u m é r o 2. — 

3 a i l ' hommeur d e p o r t e r à la e u i i . n a i s s a n c e 
lie M J e P r é f e t n u e le m r c r e d i 21 n o v e m -
i n v . à i h e u r e s d u .soir, j ' a i e O 
s i t e r é g l e m e n t a i ' - " - a la f o s w n u m é r o U ,u 
n u q u a l i t é d e csâtegné m 

J ' a i c o n s t a t é OJM i ! la r e m o n t e 
d u p e r s o n n e l s e i a U a a i à u n e a l l u r e 1res r a . 
f a d e . 

B a s â t d o n n é la q u i n i a ô n e S t e - B a r b e , tes 
h o m m e s d u p o s t a du m .' ri r e m o n t e n t e n 

tecnpa o n e e tut d u p o s t e <> l ' a p r e s -
• d e n t ; il y a • n*. L e * 

o u v i i t e i a r«ui o n t fini l e u r j o u r n é e s<- r 
n i s l e s b e r l t n e a p o u r r e m o n r, a v a n t 

q u e c e u x i k l p o s t " de i .i ;-."• --rni-di a i e n t e u 
l e t e m p s d ' e n d e s c e n d r e , m u n i s 
< n i r i t . i s <•( il s i p o u r r a i q u ' i l s b l c * 
s e n t l e u r s 

L a cag^s crud con» ni tes o u v r i e r s a-ii d e s -
p e n d e n t «>si * !•"' t a c q u s t t 
d u t o n d e t s a n s a t t e n d r e q u e le r e s s o r t de 
Je. r a g e s e d é t o n d e , on t i r e lea b e r l i n e s c o n t e ­
n a n t î e s o u v r i e r s : i! y a Là u n e b ien 
ini |»ru<lei ice s u r I smi :f> M. le P ré f e t , j ' a t t i ­
r e r a i tombe v.>'r,-

A v a n t . s t s i e l e s r e s s o r t e d e fa c?.ce s o i e n t 
d é - v n - h i s . l e p s * a c h o l s Ce la cafte d u j o u r 
n ' a ]«as po-s-sé tes ta (-;?is : il s > p o u r r a i t , 
q u e l e m a c h i n i s t e t a s s e u n e f a o s s e m a n œ u ­
v r e e t jisrfi i|iillo les ..a-.- e v i d e . 

D ' u n r e qu ' i l 
a r r i v e u n a" • i e t q u e 
JB. cniçje d - • • i ter» d e 
l ' M a n e e n t r e lé* r a i l s de 
s u p é r i e u r e t le p ta l •'.. > I 

J a<i v u a u s s i q o c les o u v r i e r s m o n t a i e n t 
0 a n s l e s b e r l i n e s p e n d a n t q u e <• 
ét-iatiDjl m o i t i é s u r le p l a t , m o r t i s d é n i la 
c a i y : s'ffl n \ aiva : .'• .r. m e n t s u r 
l e pas* p a r e i l fait, n ' a r r i v e r a i t p a s . 

J e d e m a n d e r a i ne l o r s q u ' i l y 
s w r a 50 o u 8t> à r e m o n t e r 
«"«.m e n f a s s e de» i t tot q u e 
d e m e t t r e 4 bs rMnea d a o u a r t o i i et i barK-
Oes d ' h o m m e s 

J ' ; i ; a n o u t r e f a i t i m a r q u e r à M. l e P r é ­
l a t , d a n s I I H ^ I r a p p o r t .i . i~ d a m é 
d e s e n f a n t s d e 10 m i s 
u a i e n t a, i h e u r e s .'i'J m i n u t e s . A u j o u r d ' h u i . 
j e o o n s t a t e q u e d o s g a m i n s d e 14 a n s 
« v a l e n t remonW". il 8 l i o n r e s TiO m i n u t e s d u 
e o i r , d e 13 a n s et ~ m o i s à 6 l i e u r e s 2<l e t u n 
a u l r a i a.^é d e W a n s m a s s a i u n Bacia a 
t> l i e u r e s ;{T> m a a n t a s . 

P o u r t rorn l a n c e , on fa.it d e s ­
c e n d r e die c e s j p u n i n s à ï h e u r e s d u m a t i n 

... ,i' c e s o n t d : s cil­
l a n t -

i l m e s e m b l e , V» V f , ; o 

B s a r e s de v o t r e 
l ' eacpkd tan t • 
B-Ppli- l'Jierez . p i e c e s infi 
o o m p û r t e n t . 

V. K . A ' V . d l é g u é m i n e u r . 
m O B r ja f V î K U H O H l N . -

l ' e x p l o i t a n t le -"> 
f . d e m i e du •' ' ; - l l î c i ; j i i - l e 
p o t w r s o o i d e n l .- - - « . : . . à . 
r . v „ n r , , : t j a M e a r -
r h i n b l e s s * v e r s r h e u r e s du m a t e à k> 
riestènJerie SBU i 3 a u fond d e 
t a f o s s e n o m é r o ". je m e ,:u;T>-f 
Hu W a s s é . . . . . rai ' .ui i s u i -

Ktan ' t a i ' ' ' '•' ,h *" 
p e n d e r i e j ;u o... a .ai , . ; . - a u u i s i c l i i n e u r IXÎ^O." -
B n e s ' i l ' u '• de t m - a u x d a e r a v e . 
E m e d i t an œv ,* r p s i s b a s . J e 
d u 2 o u 3 m è t r e s P l u s bws ; n a y a n t c a s 
a r - e r c u d e t u y a u N j ' a i '• J ' l 

é t é s u r p r i s p a r • ,"11- , , 
raflteiiii T o i * s u r .'e P1?' 

torscrue k- i • ? • m ' j t ' i e s - J « 
«Val p a s é t é p l u s d ' u n e m i n u t e . J o n e s i w * 
p a s q a ' i i y s w e i t u n s b e r t i n a d « « « • u - s ' 
c e n d r i e 

X3KB1 i - ~ . «.. 
U m ' a d e m a n d é s'il n ' a v a i t p a s d e b a s a s <te 
6 0 d a n s I s v W s a c f i d r i c . J'» lui a i d i t q u il de­
v a i t y e n a v „ i i - a 3 ou I m è t r e s p l u s l»as. 
U n e bea-kne éti i' a r r ê t é e d a n s la iV'sci I K ' J S " 
S. e i r \ T r o n 50 1 q u e l ' a i r f a i s a i t 
i d é t a u t ; l e r a q u e l ' a i r e s t r e v e n u j ' a i f a i t h u e , 
ta . b e r t a i e B w s v é e à u n m è t r e uni d e u x d u 
p a u t , i k A t i n u. tté p r i s p a r la b e r t i n e . 

L e l u n d i 86 j ' a i o o n t i a n é m o n e n q u ê t e s u r 
l e s l i e u x d e l ' a c c i d e n t . 

L a d e e c e n d r i e 20 e s t t r a c é e p o u r p o u v o i r 
p o s e r d e u x l o u l a g e s , m a i s H n ' e n e x i s t e 
q u ' u n e t U e s t p o s é d u c ô t é g a u c h e e n d e s ­
c e n d a n t . A p r è s a v o i r e x a m i n é les l i e u x e t 
e r j t e n d u l e s d é c l a r a t i o n s , j e c r o i s q u e B o t t i n 
n e sa iva i t p a s q u ' u n e b e r l i n e é t a i t r e s t é e e n 
p a n n e d a n s la, d e e c e n d r i e . D e v a n t v o i r à 
q u e l q u e s m è t r e s s ' i l y a v a i t d e s t u y a u x , i l 
fu t s i m p l e m e n t d i s t r a i t et n e p p n s n p a s à la 
b e r l i n e qtli r e m o n t a i t . !.. ! r ; : n e « n ien in-
d t q a d à l ' o u v r i e r qu ' i l p e n e a i l m i l y a v a i t 
q u e l q u e s m è t r e s p l u s b a s d e s t u y a u x . 
C o m m e il n e d e v a i t p a s d e s c e n d r e p l u s b a s , 
il a u r a o m i s d e d i r e q u ' u n e b e l s u a é t a i t 
r e s t é » d a n s l a d e s c e n d r i e p a r c e q u e l ' a i r 
c o m p r i m é f a i s a i t d é f a u t . C o m m e le p e r s o n ­
ne l a p p o r t e b e a u c o u p d ' a r d e u r p e n d a n t 
c e i l e s u î n 7 a i n e s t e - B a r b e , il s e p e u t a u s s i 

c « u o o s t a n c s q u il y a i t eu t r o p d e 
preo ip i t s iUoa p o u r r e m o n t e r la b e r l i n e . Afais 
d ' u n a u t r e c ô t é s i L e b o r . ç n e a v a i t u n r o u -
l e o r a v e c lui l o r s q u ' i l e x é c u t e d e s m a n œ u ­
v r e ? d a n s la d e s c e n d r i e , l e r o u t e u r a d j o i n t 
a u m é c a n i c i e n q u i r e s t e s u r le p l a t , a u r a i t 
pu p r é v e n i r l ' o u v r i e r qu îj r e m o n t a i t la b e r ­
l i n e e t é v i t e r c e t a c c i d e n t . 

B o t t i n F r a n ç o i s a u n e f r a c t u r e d e l a 
J a m b e d r o i t e a u - d e s s u s d e l a càevi l ' .o avec; 
d e fortes p l a i e s . 

L e d é l é g u é m i n e u r : T A S S I N F e r d i n a n d . 

MINES DE LEN'S. — Fosse n i i n a r o C. — Le 
1H novembre , visite de la 1 wetU? 801, du maté ­
riel qui ser t à la r emon te . J 'ai assis té a la des­
cente tiu personnel du beur t ia 4 : ensui te j ' a i a s ­
s is !" a I acc rochage o u g r a n d pu i t s , il la re­
mon te d u poste «lu mutin : j 'a i cons ta té nue beau­
coup d 'enfants n ' a y a n t pus l u g e prescri t pa r la 
loi r emonta ien t a p r è s l 'heure rég lementa i re . Je 
r e sata si c'est u n ordre supér ieur donné a u x 
t u b a l t e r n — fi l que si un aecident 
su rvena i t a l 'un de ces e n t a n t s , apW'S i > e u i e dic­
tée pur la loi. la Compagnie en se ra i t eiii.-ëivmeiit 
resporis ihV. 

Le délégué m i n e u r : B0ISINE C i a : ! e s . 

L E S COQS 
A L E N t 

A u Calé T o u l c o s e , r u * d e i a P o r t e d ' A r -
m s , s i è g e d e la s o c i é t é i L e s A m i s d e B a p ­
t i s t e ». a u r a l i eu u n gra iM c o n c o u r s d é c o q s 
l e 5 d é c e m b r e , lendemai i» d e S t e - B a r b e . 

11 y a u r a 20 f r a n c s da p r i x ; l a m i s e e s t 
d é 7 f r a n c * . — 1 coq g a j r â n t 20 fr. 

L e t i r a g e d e s b i l l e t s aum. l ieu à 11 h e u r e s 
e t In m i s e a u p a r e à 11 I t u r e s e t d e m i e . — 
A r m e s A m é r i c a i n e s i n t e i t l e s . — A r m e s r é -

l i r c s : •' ce t i t in i i f res et 5 mi l i i roe-
t r e s d e coui -be . 

PîMT, le seul véritable, qui non sealemeal v&ss 
a calmé, m a i s vous a guér i . FI . t t r . 

Lille, dépôt pour le g ros : MM. Dan jeu e t Do-
pont, d rogu i s t e s ; détail : Grande P h a r m a c i e de 
France V a n d a m m e et Guermonprez . — A Bou-
baix : Deroubaix et Gerré-h. — A Tourco ing : De . 
eouvelaene. — A Arment iè res : Bail leul . — A 
Douai : Lesurque . — A Dunkerque : Bagg lo . — 
A Valenciennes : Sabin-Boulet . — A Hénin-Lié-
tand : Godin. — A L e n s : Neuviar t s . — A Bé-
thune : Dollé. 1774-5. 
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ehis l - d e l a p l u s h a u t e t a n l a i ' s i e rt V l a s d H 
de « B o r e e e t t .. e s t , o u d e m e u r a n t , la f a n t a s -

u e d ' u n e n p i n .pri s e p r o m è n e à 
; 'i un e e e s a n s r s n e e o -

t r e r s o n 11 - aire>. 
J< '?sVOT. — V I A N D E D E « B O R G E O I S » 
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INFORiViÂTIONS 
Commerciales et Financières 

BULLEI IN COMMERCIAL 
M A R C H E D E P A R I S 

Cours de clôture du in nocernbre 1H06 
AVOINES. — Soutenues . -=- Cour. 20 75. —• 

Proch. 2o * ) . — J.-F. 2 US». — i p i a n . 20 y i . — 
4 m a r s 21 13. 

SB1GLES. — Calmes. — Cour. 17 75. — Proch . 
1" 75. — J.-F. 17 75. — 4 p r e m . 17 75. — 4 m a r s 
17 75. 

BLES — Calmes. — Cour. 22 95. — Proch . 
2 20. — J.-F. 2a 20. - - 4 p r e m . 23 ao. — i m a r s 
B 50. 

FARINES. — Calmes. — Cour. 30 33. — Proch . 
M 20. — J.-F 30 25. — 4 p r e m . 3 015. — i m a r s 
H 30. 

U N S . — Faibles . — Cour. 5 150. — Fros i ; . 
51 75. — 4 prem. M 7 5 . - 4 m a i 51 50. 

SI G l i b s . — Fermes . — Cour . 27 62. — Pi-Oîa. 
27 »7. — 4 p rem. 2s 5o. — 4 ma i 2a «7. 

Devises Moscovites Inchangées : g p ^ f W lu* . 
Métal lurgique Russo-Belge HeO. 

B O U R S E D E L I L L E 
Ulle, tS novembre 1906, 

Le» différences a en reg i s t r e r e u r le3 Va leu r s 
Cha rbonn iè re s son t ins ignif iantes , m a i s il y a 
lieu de cons t a t e r au m a r c h é de ce j o u r u n peu 
p l u s d ' a n i m a t i o n . La t e n d a n c e r e s t e satisfai­
s a n t e . Aniche se ma in t i en t b ien a 1599. Anzin 
g a g n e u n e fract ion re la t ivement i m p o r t a n t e à 
MBU, A la 2e par t ie d e la cote, l'on inscr i t Asfn-

10. Nous r appe lons q u e c'est vendredi , 
délai accordé p o u r 1 échange de ces ti­

t ra i 1:...ntie .les ae'.ions Denain-Anziu. BlaOIjr 
s é ' i i ange à 1400. 

B ruay es t d i scu té 81 860. Bully fléchit a 5100, 
ma i s a ce prix l'on semtule r echercher le t i t re , la 
pet i te coupure se t ra i te a 103,25. Le 5e Cnrvin 
plutôt ca lme a 320.50. C a m p a g n a c es t b ien tenu 
a 210.Glaâence à 354 r e g a g n e tou t le t e r r a in p e r d u 
h ie r Courr ières res te ferme à 2665. 

i.resriin tou jours négl igé a .00.25. Douchy est 
à 1023. Dourges r épè te le c o u r s de 322.50. Le lue 
Drocour t fléeliit à 499. Escarpel le recule à la 'J l . 

Fl ines se r a m a s s e a 85.50 en a t t e n d a n t mieux. 
Comme suite à ce que n o u s ar r iv ions h ie r , il es t 
cer ta in que cette Compagnie , ma lg ré tes nouvel­
les c h a r g e s que l 'AûTninistration impose a la 
sui ie d e la ca ta s t rophe de Courr ières ve r r a 
a u g m e n t e r sens ib lement s e s ' bénéfices p o u r 
l 'exercice procha in . 

Lens es t r é s i s t an t a 804, le dixième s 'amél iore 
à 81. 

Liévin s e ressais i t à 4560, l a pet i te c o u p u r e est 
bien achetée a 152. 

Lignv cote 601. Maries 70 % res te en «redette. 
a 3110, la peti te coupure à 156.50. I>- "e Meurchin 
est, bien à 2600, le 20e y i co igne à l îun . 

Oenain-Anzin es t t rès i-e-herché et s ' avance & 
21 ou. 

BULLETIN FINANCIER 

C'EST U MÈNE CHOSE! 
VoiU ce q u e b e a a e o o p d e c a f e t i e r s e t 

•s, q u i n ' o n t p a s d e 

A é r o s t a t i o n 
vs rnnjE'i' D'AEno-cLUa DC NORD 
La rtfanioa préparatoire «lu * ' novembre 

La n->i e du p ro -
tet da foniKi'-ioii d un Club AéroatatiqUe rajdo> 
r a ! . s..irs le t i t i e d' •< AStrvCfcb du Koi<d • . a e t* 

^•n d a n s a régkm où 
les a m a t e u r s soatt dé ;à assez noxnbeaux. 

1 at prîés d'asatoaty a la r èon ioe pré-
; v. ixl:'e.li p rocha in i» no-

vemb) *. a cinq b e du 
•• soc'.ul de l'A 

l'.lnh .ni Nord, 4. nie. cie la Once, a Ro.«-aix. «4 
rani d iscutas les t t a t u t s 

d u uuavohu g roupement . 

Athlét isme 
LF.S tSVX OLYMPIQUES EN" 1908 

Le* I . u x Ulynipiques se oi-spuleiont à I-Ondrcs, 
en 1908. i 

Daaa s a d e r n i è r e r éun ion , l a Brttish Olytnpte 
• -. a a r r ê t e 

• !. L'uls laipoiUniLs, di-int voici les pr in-
Lea amaASurs 1 ' y p r e n d r e pa r t , 

uraar a m a n fra .s 
l e s prix constateront en m 

r.--:-tains eha ' . ' e r^es R C " _ ' 
i . itue's 

BA^YULSTRILLES 
d i s e n t a u x c l i e n t s qu i l e u r en d e m o n d e n t e u J 
l e u r s e r v a n t u n a u t a s p r o d e i t . 

EH BIEN NON, 
c e n ' e s t p a s l a m ê m e c h o s e , 

a t t e n d " q u e le B A I Y U L S - T R J L L J E S e s t u n 
v é r i t a b l e a p é r i t i f r » e o n i m a n d é p a r le c o r p s 

[ .arec q u ' i l e s t s i g n e u s c x n e n t p r é ­
p a r é a v e c u n v ieu» . et e x c e l l e n t v i n p u r e t 
l e m - i l l e u r q u i n q u i n a - < a n d i s q u e c e q u ' o n 
l e u r s t a l a p l a c e ?"?•„ 

A u s s i , n e s a u n o n s - n o u s Tr«a 1 -r-Ter,r?er lft 
p u b l i c à n e c o n s o m m e r d V u l r e ai«' 'riti/ q u e 
le B A N Y U L S T M L O X S et à e . \ ;ger l ' é t i q u e t t e 
s u r 1 Lou tc iUe . 5S3-5 

BOURSE DE PARIS 
Pans, 28 novembre 1906. 

F n r .ourse, on est ferme, n'était-ce l ' approche 
de Ut l iquidation, il est a prévoir qu on irait d e 
1 avan t . 

La clôture c e p e n d a n t es t p lu s lourde . Notre 
3 ïu est l aen tenu, mais ne s écar te pas d? K s 
cours de la veille 95,77, les tonds d F ta l s E t ran­
gers consei-vent leur fennate . Les Russes 03.is_-
tldent leurs cou r s de la veille. Extérieu#e 95,2»>-
12, Porii lgata 3 % 70.95. nous consei l lons tou­
jours l 'arbi t rage de ce fonds con t re la rente 
Portugalaa InU-neure cotée à Bruxell.-s 43. le 1er 

, 2 5 , le second 4,75. cet écar t est anor ­
mal , lu séeuri té . t a n t la m.^nie. 

Turc L'nHlé 84,77. Russe i % vm 7^.70, le 3 % 
1861 O.I.'J3. Je 3 % 1896 624», la 5 % 1 > J 0 clotui-e 
moins basa k «6,45 ap rès B6,70. 

l^.'s l i tahl issernents oe i j é J i t rér.èt.^nt leurs 
cour» da la veille, s au t Banque d e Par i s e t des 
Paya-Baa qui <?agne encore quelques po in t s à 

| 1080 pour le motif déjà donné . 
Buii.îiie de F rance 4055. Le Lyonnais lourd a 

D Par i s ienne un peu mieux il H2U-H1S. 
Aucune anodlAcation aux Q^aninÊ Frariçaie 

qui a t t enden t une meilleure t '-nue de la ren ia 
pour r.- :• -u j.T-.' un peufp tus de l e n n e t é . Lyon 
1313. Nord 17.16. (irl . 'aris 1341. 

Vateura .'.e Tract ion tnès mouvementées . paTti-
.1 O m n i b a s dé 9S0 A 94U clôture 925. 

"lh iies..n 747-742. Métropolitain 491. 
Pas de etinnc^Tients annreeiahles aux Chemins 

F.^j.anmols. Andaloua 244. N o r d - L s j a j n e 274. Sa-
' '>2t'.. 

Valeur* Nitrat ieres rés i s tan tes . Laffunas 116. 
LauUir,, 3',i> 

C e s t <n are le cr ape cuprifère1 qui a la meil-
•.'. en . Ii ut••' as en clôture on reperd an 

peu Un terrain gasrné. Rio 1952-1945. Cape-Copper 
212'1»J. TbarsiS 220.50-218. 

• • i a changer , c'eat toujours la loBldauf 
•> défaut de t r a n s a c u o o s a u c o m r a r t i -

m e n t Su l-.\fn-aain. 
East P.and 97 25. Ooidfielda 91.75. Fer re i ra 471. 

Mand-Ntinee 147.50. T ransvaa l 61.75. Vil lace 94.25. 
Valeurs dtamantifèrea éga lemen t en n i a i t . De 

vi. La Huanei iaoa est éga lement m o i n s 
bien (k 126,50. 

les. l ie p lus , 
a la li 

Pour to l tS , p o u r les esc r imeurs ; le -prix 
Isa i l iseoboles; une c o u n e 

cents g w n e s s , etc. 

R'èies-Yoos pas de mon avis ? 

: l 'é'eà'- ' r o m p o r ' e 
un*' a r é r e a cent mille apectaleui ' 
iKiurront se placer . 

En e n l - a n t parfois chee un dent is te , n 'nvei-
. ma pas i-our ainsi d u e étéTeOrayé en epecoe 

v a n t les p inces . les daviers , Uua les m s t r u m e a t s 
t ne vous êtes-vons pas rtit. « Il m e 

mole que je suis g u é r i , ' . 
faire » A t e i n e sorti la douleur est r e v e n - s 

s . Vous vous êtes a lors rense igné et auss i tô t vous 
. vous êtes p rocu ré d o l'A.VfALUlQJE; S.V.NT-

• itou* ceras l ' c u i r * . '•*... 
e es t le m i s de juillet, apr.^s | v a n t le-s pinças , les daviers , mus les rnsmuuea, 

ana l e de < l p eupettoa e t ne vous etes-vous pas ̂ i t . « Il rr 
i semble que je suis guér i , je_ ne me laisserai p i 

ie protêt qui 

• O U R S E D C B R U X E L L E S 
liruxelles. ts m-vrmbre 190t. 

t e c o m m e n c e m e n t de la l iqaidat ion pa ra ly se 
ractivHé du msret ie a t e rme , cependan t la fer­
meté domine . Le Itio nieiue es t e n a\ ance lé­
gère . 

Au comptan t . 1'. n t r s i n fait s o c c a e dé tau t . on 
conserve s implement lea . les Voleurs 

1 lu len t aiaénMot leur lor te avan­
ce d bier. 

Au compar t imen t o> Banques , un p.^u d.̂  !• ar­
deur , l ianquo Jwtaonale p e r d quelques points à 
e n e . 

IV n n e t é des Qiemins de 1er e l T r a m w a y s Fon-
reprend a MIC Le Di-

Vklende T r a m w a y s Bruxellois a 921. Union des 
I r a s n w a y a ha m a a sa. 

Les Iievises ak lérurg iques ont un m e r e h é I ras 
étn II et s a n s a u c u n e ortanSSUon An-/ie ir r a ­

ies frarp's a 407. eockeri l l lourd d i sy i . 
t a Croyera i n c h a n g é s fc 10S. M é t a a u r r t q u e .le 
Couillet recule à 37li. Ougréa mieux k 15-2. en 
a t t endan t de plus hau t s 1 enoe Belisa 
2i.tu. Aunietz-la-Paix recherchée à !**>. avec u n 
.iiv.deiiUe proeiaaia de 41 francs et des chances 
sér ieuses d ' ime a u g m e n t a t i o n pour l 'exerc.cc en 
cours , cette \ ; t l eur q u e nous r e c o m m a n d o n s de­
puis quelque t emps , est encore in téressante . 

1 in 4-r.t au g r a n d ca lme an Compar t imen t Char-
bonnier . Citons en ieecr r e c u l : Anderluea 11U2. 
Keasalea i;ii*2. Concocdé 2o75.<Jranô.' Buisson 1512. 
Produite au FK-nu 5950. Réunis de Cbar teroi 
21sâ. Coin-celtes Nord se tient a 2150. Grande Ma­
chine gagiR> une l ége r s fract ion a 5102. TSord-
Bteu du Coeur inobaasjé a 900. 

I n paa de lourdeur nux devises de tdne. As-
tn r i enne toutefois (ïagric quelques pointa a 7112 
Austro-Belge se repète a 470. Nébida recule à 
»7o Vieille-Montagne à 903 et Diebels a 52o. S 
r e COÛTS ce dern ier t i t re es t d e s p lu s in té ressan t . 
On se souvient n u e le dividende de l 'an de rn ie r 
a .H" d e 2;> fcanrs . s a n s jKHir cela mal les (SSSF-
vas a ient < té négl igées , luin de là, or il suffit de 
compare r le cour s actuel d u zinc avec celui de 
l'an dern ier p o u r se r e n d r e compte que cette va­
leur n 'es t p a s à son pr ix . 

En file mal 11. on ne bouge p a s . les Verre­
ries sont beaucoup mieux , la dispari t ion de « L a 
Houe » se ra trCs p r o n t a b l e a u x t i t res de c e 

Aux Voleurs F.traivcéres. 1 M Ateliers du Nord 
de la F rance cotent lo t» , les obligat ions de cette 
acciét.'. se ront r emboursées le 1er décembre . 

Kaipiag échangées a 45 e t 40 e n a t t e n d a n t 
eucux,. 

P o u r ê t re -ense igné r a p i d e m e n t et d 'une «aço? 
précise s u r toutes les va leurs de Bourse et no­
t a m m e n t s u r les Charbonnage» , s ' a b o n n e r « i 
f eu rna . 

I E RENSEIGNEMENT GENERAL 
ub'.lé 1 Lille, 5 , Grande-Place . 
Un y t rouve toutes les Informations Boancièrag 

Intéressantes c i u n e Revue des Marchés d e Lilta. 
a r i ; e t Bruxel les . 
Abonnemen t : t f rancs p a r a n . 
Domacde r un n u m é r o spéc imen gnu -^a . 

ON DEMANDE 

DES MALADES 
PAIEKEMT A P K t a SutSISOM SSULBSaMNT .. 

G o é m o n r a p i d e a t s û r s p a r l ' é l e c t r i c i t é , t e l 
p l a n t a s , e t c . , da t o u t e s lea m a l a d i e s a l g u e s o n 
c h r o n i q u e s , n i r n i r é p u t é e s i n o n r a b l e e . 
t e l l e s que : T u b e r c u l o s e , Ma lad i e s de r o i i n n e , 
E f t e s i a s , Fo ie , R e i n s , Nerfs , P e a u , B r o n c h i t e s , 
i ne iu i ' î . P .huma t i smes .Go-u t t e .O iave l l a .As thme . 

Vices du Sang , C o n s t i p a t i o n , e t c . 
Ecriri» avec détails au b ' R*r.AU. Prés 'de l«"C/ ln lgoa 
tiait&lt", 1 0 , R. d e s B o n s - £ u l a n t a . f A R J - d , 

AVIS 
L A D I R E C T I O N D U C R E D I T D C N O R 0 

a 1 h o n n e u r d e p r é v e n i r s a c l i e n t è l e e t l e pu* 
b l i c q u e l a c a i s s e p r i n c i p a l e o u v r i r a , à p a r * 
t i r d u 30 n o v e m b r e 1906, d e u x g u i c h e t s , l 'un) 
p o u r l e s p a i e m e n t s , l ' a u t r e p o u r l ea v e r e s * 
m e n t s . 

A c e t t e o c c a s i o n , e l l e i n a u g u r e Un s y s t e * 
m a d e s t i n é à é v i t e r l ' e n c o m b r e m e n t a u x 
a b o r d s d u g u i c h e t « P a i e m e n t s ». 

L e s p e r s o n n e s , v e n a n t e f f e c t u e r d e s re< 
t r a i t s a e s p è c e s , s o n t p r i é e s d e v o u l o i r b ien! 
s e p r é s e n t e r , d è s l e u r a r r i v é e , a u g u i c h e t ! 
« V i s a » o ù il l e u r s e r a r e m i s , e n é c h a n g e ] 
d e l e u r c h è q u e , r e ç u o u t r a i t e , u n j e t o n p o r » 
t e n r d ' u n n u m é r o d ' o r d r e . 

L e g a r ç o n - p a y e u r , a u m o m e n t d ' e f f ec tue r ] 
le p a i e m e n t a p p e l l e r a à h a u t e v o i x Isa a n - , 
m é r o s d e s j e t o n s , d e f a ç o n & p r é v e n i r les) 
i n t é r e s s é s . 

D a n s l ' i n t é r ê t g é n é r a l , Je p u b l i c e s l i n s -
t a m m e n t p r i é d e b i e n v o u l o i r d é g a g e r l e 
p l u s p o s s i b l e l e s a b o r d s d e s g u i c h e t s « C a i s ­
s e n af in d é v i t e r l ' e n c o m b r e m e n t » 

• • •> 

lALADIESoiPEAU .VICES uu SAIÏÛ 
OARTRES.ECZÉMAS.ACNÉ.ULCÈiRESVARIQUEUX.KUMEURS^c 

guéris par le BAUME S^OENEYIÈVE ,1e pot 1?50, 
et le DEPURATIF DELEZENNE.Fe flacon 4fok 

Z5ans cfeSi/ccèscrv/ssani-.WÏWMlh ,7.Ruede»Art5,UtLE 

BOURSES 
Paris, Bruxelles, Lille 

du 28 Novembre 1906 
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laB c o n s c i e n c e d e G i l b e r t 

G U b e r t s u p p o r t a t r o i s j o u r s c e m a r t v r s . 
L e p r e m i e r , U a v a i t r e m a r q u é l e Ç l i a " ? T Ï 

« s e n t , l a l e n t e d é c o m p o s i t i o n q u i s O P ^ " 1 " 
e h e z A n d r é e . La. o ù n u l n e v o y a i t e n c o r e 
r i e n , l u i , l e c o m p l i c e . d e v i n a i t e t e x p l i q u a i i 
t o u t . U y e u t p l u s : a p r è s a v o i r é t u d i e i a 
m a r c l i e d u m a l , il s u p p u t a l ' é p o q u e p r é c i s e 
p u l a c r i s e é c l a t e r a i t . 

L e J o u r d e s é v a n o u i s s e m e n t s s e P a = = a 

n o u r l u i e n t r a n s e s , e n s u e u r s , e n v a g u e s d é ­
m a r c h e s . i n d i c e s c e r t a i n s d ' u n e c o n s c i e n c e 
B O X a b o i a T o u t e s c e s a l l é e s e t v e n u e s . c e s 
a d r s d ' i n d i f f é r e n c e o u d ' e m p r e s s e m e n t , c e s 
é l a n s d e s v m p a t h i e o u d e s a r c a s m e , crue o u -
b e r t c o n s i d é r a i t , lu i , c o m m e d e s c h e f s - d œ u ­
v r e d e d i s s i m u l a t i o n e t de t a c t i q u e l e m o i n d r e 
c l e r c A » CfaAtelat- l a m o i n d r a s o r t e - c l é a d a 

Î0t2 j S a i n t - T . a z a r e l e s e û t auf<si p a r f a i t e m e n t a n a - » 
l y s i s et t r a d u i t s q u e l a F o u i n a d e m o n s i e u r ' 
d e S a r t m e s l i s a i t et t r a n s c r i v a i t l e s c o r r e s ­
p o n d a n c e s e n c h i u r e s . 

O n n e vo i t p a s u n h o m m e c o u r i r à p e r d r e 
h a l e i n e , p u i s s ' a r r ê t e r s o u d a i n , p o u s s e r d e s 
s o n s i n a r t i c u l é s , p u i s s e p l o n g e r t o u t à c o u p 
d a n s le s i l e n c e ie p l u s n o i r ; o n n e l e v o i t p a s 
é c o u l e r d a n s l ' a i r l e s b r u i t s i n d i f f é r e n t s , o u 
g r a t t e r l a t e r r e , o u h a c h e r l e s a r b r e s a v e c 
u n e s o r t e 4 e r a g e , s a n s s ' a r r ê t e r p o u r 
d i r e : 

— Ce lu i - l à e s t u n fou, s ' i l n ' e s t p a s u n c o u ­
p a b l e . 

A p r è s l e p r e m i e r é p a n c h e m e n t d u r e ­
m o r d s , G i l b e r t a v a i t p a s s é d e l a c o m m i s é r a ­
t i o n à T é g o l s m e . I l s e n t a i t q u e l e s é v a n o u i s ­
s e m e n t s ai f r é q u e n t s d ' A n d r f e n o p a r a î ­
t r a i e n t p a s a t o u t le m o n d e u n e m a l a d i e n a ­
t u r e l l e , e t q u ' o n e n r e c h e r c h e r a i t l a c a u s e . 

C i l b c r t s e r a p p e l a i t a l o r s l e s f o r m e s b r u t a ­
l e s e t e x p é d i t i v e s d e l a j u s t i c e q u i s ' i n f o r m e , 
les i n t e r r o g a t o i r e s , l e s r e c h e r c h e s , l es a n a ­
log i e s i n c o n n u e s a u r e s t e d u m o n d e e t q u i 
m e t t e n t s u r l a piste- d ' u n c o u p a b l e c e s li­
m i e r s p l e i n s d e r e s s o u r c e s q u ' o n a p p e l l e 
l e s i n s t r u c t e u r s , d e t o u s l e s g e n r e s d e v o l s 
ou i p e u v e n t d é s h o n o r e r u n h o m m e . 

O r c e l u i q u e G i l b e r t a v a i t c o m m i s te. p a ­
r a i s s a i t e n m o r a l e , l e p l u s o d i e u x e t l e p u i s 

P U I?s 3o m i t d o n c à t r e m b l e r s é r i e u s e m e n t , c a r 
il r e d o u t a q u e l e s s o u f f r a n c e s d ' A n d r é e n e 
s u s c i t a s s e n t u n e e n q u ê t e . 

D è s l o r s p a r e i l a u c r i m i n e l d e c e t a b l e a u 
e é l è h r e au 'e p o u r s u i t l ' a n g e d u r e m o d s a v e c 
te feu p a l e d e s a t o r c h e G i l b e r t n e c e s s a 
d e t o u r n e r s u r t ou t c e q u i 1 e n t o u r a i t d e s r e ­
g a r d s e f f a r é s L e s b r u i t s l e s c h u c h o t t e m e n t s 
lu i d e v i n r e n t s u s p e c t s II é c o u t a i t c h a q u e p a ­
r o l e p r o n o n c é e d e v a n t l u i , e t s i i n s i g n i f i a n ­
t e cm'e l le fût , e l le lu i s e m b l a i t a v o i r r a p ­
p o r t à m a d e m o i s e l l e d e T a v e r n e y ou à lu i . 

J l a v a i t v u . j n a n j u e j j x d e R i c h e l i e u a l l e r 

chez, l e r o i , m o n s i e u r d e T a v e r n e y a l l e r c h e z 
s a l i l le . L a m a i s o n lui a v a i t s e m b l é , c e j o u r -
l a . p r e n d r e u n a i r d e c o n s p i r a t i o n « t d e d é ­
fiance q u i n ' é t a i t p a s h a b i t u e l . 

Ce fut b i e n p i s e n c o r e l o r s q u ' i l a p e r ç u t le 
m é d e c i n d o l a d a u p h i n e s e d i r i g e a n t v e r s 
la c h a m b r e d ' A n d r é e . 

G i l b e r t é t a i t u n d e c e s s c e p t i q u e s q u i n e 
c r o i e n t à r i e n . P e u lui i m p o r t a i t d e s h o m m e s 
e t d u c i e l ; m a i s il r e c o n n a i s s a i t p o u r D i e u 
l a s c i e n c e e t p r o c l a m a i t s o n o m n i p o t e n c e . 

E n c e r t a i n s m o m e n t s , G i lbe r t e û t n i é l a p é ­
n é t r a t i o n in fa i l l ib le d e l ' E t r e s u p r ê m e ; j a ­
m a i s il n ' e û t d o u t é d e l a c l a i r v o y a n c e d u 
m é d e c i n . L ' a r r i v é e d u d o c t e u r L o u i s p r é s 
d ' A n d r é e fu t u n Coup d o n t le m o r a l d e Gil­
b e r t n e s e r e l e v a p a s , il c o u r u t à s a c h a m -
bi c, i n t e r r o m p a n t t o u t t r a v a i l , e t s o u r d 
c o m m e u n e s t a t u e a u x i n j o n c t i o n s d e s e s 
c h e f s . IA, d e r r i è r e l e p a u v r e r i d e a u qu ' i l 
s ' é t a i t i m p r o v i s é p o u r m a s q u e r s e s e s p i o n ­
n a g e s , il a i g u i s a t o u t e s s e s f a c u l t é s p o u r 
t a c h e r d e s u r p r e n d r e u n m o t , u n g e s t e q u i 
lu i r é v é l a s s e n t le r é s u l t a t d* l a c o n s u l t a ­
t i o n . 

R i e n n e v i n t l ' é c l a i r e r . I l ( .pe rçu t s e u l e ­
m e n t u n e fois l e v i s a g e d e l a d a u p h i n e q u i 
v i n t a u p r è s d e l a f e n ê t r e p o u r r e g a r d e r d e r ­
r i è r e l e s v i t r e s l a c o u r , q u e p e u t - ê t r e e l l e n ' a ­
v a i t j a m a i s v u e . 

I l p u t a u s s i d i s t i n g u e r le l o c t e u r L o u i s 
o u v r i r c e t t e f e n ê t r e , a f in d e t i s s e r p a s s e r 
u n p e u d ' a i r d a n s l a c h a m b r e . Q u a n t à e n ­
t e n d r e c e q u i s e d i s a i t , q u a n t à i >ir l e j e u 
d o s p h y s i o n o m i e s , G i l b e r t n e le p u t ; u n 
é p a i s r i d e a u , q u i s e r v a i t d e s t o r e , r e t o m b a 
le l o n g d e l a f e n ê t r e e t i n t e r c e p t a t o u t le 
s e n s d e l a s c è n e . 

O n p e u t j u g e r d e s a n g o i s s e s db j e u n e h o m ­
m e . L e m é d e c i n , à l ' œ i l d e l y n x i a v a i t d é c o u ­
v e r t l e m y s t è r e . L ' é c l a t d e v a l a v o i r l ieu , 
n o n p a s i m m é d i a t e m e n t , c a r G i l b e r t s u p p o -

. s a i t a v e c r a i s o n q u e l a p r é s e n t e d e l a d a u -
1 ohina aérait un obstacle, mais, tout & l'heure. 

e n t r e le p è r e e t l a fille, a p r è s le d é p a r t d e s , 
d e u x p e r s o n n e s é t r a n g è r e s . 

G i l b e r t , i v r e d e d o u l e u r e t d i m p a t i e n c e , 
b a t t a i t a v e c s a t ê t e l e s d e u x p a r o i s d e l a 
m a n s a r d e . 

11 v i t m o n s i e u r d e T a v e r n e y s o r t i r a v e c 
m a d a m e l a d a u p h i n e , e t le d u c t e u r é t a i t d é j à 
p a r t i . 

— C ' e s t e n t r e m o n s i e u r d e T a v e r n e y e t l a 
d a u p l i i n e , s e d i t - i l . q u e l ' e x p l i c a t i o n a u r a 
lieu. 

L e b a r o n n e r e v i n t p a s t r o u v e r s a fille ; 
A n d r é e r e s t a s e u l e c h e z e l l e e t p a s s a l e 
t e m p s s u r s o n s o f a , t a n t ô t à u n e l e c t u r e q u e 
les s p a s m e s e t l a m i g r a i n e l a f o r ç a i e n t d ' i n ­
t e r r o m p r e , t a n t ô t d ' u n e p r o f o n d e u r e t d u n e 
i m p a s s i b i l i t é t e l l e m e n t é t r a n g e s , q u e G i l b e r t 
les p r e n a i t p o u r d e s e x t a s e s , l o r s q u ' i l e n s u r ­
p r e n a i t u n e p é r i o d e p a r l ' e n t r e - b a i l l e m e i i t d u 
r i d e a u q u e le, v e n t s o u l e v a i t . 

A n d r é e , f a t i g u é e d e d o u l e u r s e t d ' é m o t i o n s 
s ' e n d o r m i t , G i l b e r t p r o f i l a d e c e r é p i t p o u r 
a l l e r r e c u e i l l i r a u d e h o r s l e s b r u i t s e t l es 
c o m m e n t a i r e s . 

Ce t e m p s l u i fu t p r é c i e u x , à c a u s e d e s r ê -
l l e x i o n s qu ' i l l u i d o n n a l e t e m p s Ue f a i r e . 

L e d a n g e r é t a i t t e l l e m e n t i m m i n e n t , q u 11 
s ' a g i s s a i t d e le c o m b a t t r e p a r u n e r é s o l u t i o n 
s o u d a i n e , h é r o ï q u e . f 

Ce fut le p r e m i e r p o i n t d ' a p p u i s u r l e q u e l 
cet e s p r i t c h a n c e l a n t , S f o r c e d ' ê t r e s u b t i l , 
r e t r o u v a d u r e s s o r t e t d u r e p o s . 

M a i s q u e l l e r é s o l u t i o n p r e n d r e ? U n c h a n ­
g e m e n t d a n s d e s c i r c o n s t a n c e s p a r e i l l e s e s t 
u n e r é v é l a t i o n . L a fu i t e t A h ! ou i ! l a fu i te , 
a v e c c e t t e é n e r g i e d e l a j e u n e s s e , a v e c c e t t e 
v i ' j u r u r d u d é s e s p o i r e t d e la p e u r , o u i d o u ­
b l e n t lea f o r c e s d ' u n h o m m e e l l e s é g a l e n t a 
ce l les d e t o u t e u n e a r m é e . . . S e c a c h e r le 
jour , m a r c h e r l a n u i t , e t p a r v e n i r e n f i n . . 

G - i t 
E n q u e l e n d r o i t s e c a c h e r s i b i e n q u e n e 

p r i s s e y a t t e i n d r a Le b r a s v e n g e u r d e l a j u s ­
tice « u r o i i 

G i l b e r t c o n n a i s s a i t l e s m œ u r s d e l a c a m ­
p a g n e . Q u e p e n s e - t - o n d a n s d e s p a y a p r e s ­
q u e s a u v a g e s , p r e s q u e d é s e r t s , c a r p o u r 
l e s v i l l e s il n ' y f a u t p a s s o n g e r ; q u e p e n s e -
t - o n d a n s u n e b o u r g a d e , d a n s u n h a m e a u , d e 
l ' é t r a n g e r q u i v i e n t u n j o u r m e n d i e r s o n 
p a i n , o u q u ' o n s o u p ç o n n e d e l o v o l e r ? E t 
p u i s G i l b e r t s e s a v a i t p a r c o m r : u n e figure 
r e m a r q u a b l e , u n e l i g u r e q u i d é s o r m a i s p o r ­
t e r a i t I e m p r e i n t e i n d é l é b i l e d ' u n s e c r e t t e r ­
r i b l e , a t t i r e r a i t l ' a t t e n t i o n d u p r e m i e r o b s e r ­
v a t e u r . F u i r é t a i t d é j à u n d a n g e r , m a i s 
ê t r e d é c o u v e r t , c ' é t a i t u n e h o n t e . 

L a fu i te d e v a i t f a i r e j u g e r G i l b e r t c o u p a ­
b l e ; il r e p o u s s a c e l l e i d é e ; e t c o m m e s i 
s o n e s p r i t n ' e û t e u d e f o r c e s q u e t o u t j u s t e 
p o u r t r o u v e r u n e i d é e , l e m a l h e u r e u x , 
a p r è s l a fu i t e , t r o u v a l a m o r t . 

C ' é t a i t l a p r e m i e è r e fo i s q u ' i l y s o n g e a i t ; 
l ' a p p a r i t i o n d e c e l u g u b r e f a n t ô m e q u ' i l é v o ­
q u a n e lu i o c c a s i o n n a a u c u n e p e u r . 

— Il s e r a t o u j o u r s t e m p s , s e di t - i l , d e s o n ­
g e r a l a m o r t l o r s q u e t o u t e s l e s r e s s o u r c e s 
s e r o n t é p u i s é e s . D ' a i l l e u r s c ' e s t u n e l â c h e t é 
q u e d e s e t u e r , m o n s i e u r R o u s s e a u l ' a d i t ; 
a o u f l r i r e s t p l u s n o b l e . 

S u r c e p a r a d o x e , G i l b e r t r e l e v a l a t ê t e e t 
r e c o m m e n ç a s e s c o u r s e s v a g u e s d a n s l e a 
j a r l i n s . 

Il e n é t a i t a u x p r e m i è r e s m e u r s d e l a s é ­
c u r i t é , l o r s q u e t o u t à c o u p P h i l i p p e . a r r i v a n t 
c o m m e n o u s l ' a v o n s v u . b o u l e v e r s a t o u t e s s e s 
i d é e s e t l e j e t a c l a n s u n e n o u v e l l e s é r i e d e 
p e r p l e x i t é s . 

L e f r è r e ! l e f r è r e a î i p e l ê ! c ' é t a i t d o n c b i e n 
a v é r é ! L a f a m i l l e p r e n a i t l e p a r t i d u s i ­
l e n c e ; ou i . m a i s a v e c t o u t e s l e s i n v e s t i g a ­
t i o n s , t o u s l e s r a f f i n e m e n t s d e d é t a i l s q u i , 
p o u r G i l b e r t , v a l a i e n t t o u t l ' a p p a r e i l tor -
l i o n n p i r e d e l a C o n c i e r g e r i e , d u C h à t e l e t e t 
d e l a T o u r n e l l e . C ' e s t a l o r s q u ' o n le t r a î n e ­
r a i t d e v a n t A n d r é e , q u ' o n le f o r c e r a i t à s 'a-

. g e n o u i l l e r , à c o n f e s s e r b a s s e m e n t s o n c r i m e , 
1 et qu'on le tuerait comme un chien avec te 

b û t o n o u le c o u t e a u . V e n g e a n c e l é g i t i m e q u i 
d a v a n c e a v a i t s o n i m m u n i t é d a n s l e s pre> 
c é d e n t s d ' u n e fou le d ' a v e n t u r e s . 

L e r o i L o u i s X V é t a i t f o r t c o m p l a i s a n t i 
p o u r l a n o b l e s s e e n d e s e m b l a b l e s o c c a s i o n s ^ 

E t p u i s , P h i l i p p e é t a i t l e p l u s r e d o u t a b l e 
v e n g e u r q u e m a d e m o i s e l l e d e T a v e r n e y p u * 
a p p e l e r à l ' a i d e ; P h i l i p p e , l e s e u l d e î a f a ­
m i l l e q u i e û t m o n t r é à G i l b e r t d e s s e n t i m e n t a l 
d ' h o m m e e t p r e s q u e d ' é g a l , P h i l i p p e n e t u e ­
r a i t - i l p a s a u s s i s û r e m e n t le c o u p a b l e a v e d 
u n m o t q u ' a v e c le fer , s i c e m o t é t a i t : 

u G i l b e r t , v o u s a v e z m a n g é n o t r e p a i n ^ 
e t vous^ n o u s d é s h o n o r e z . » 

A u s s i a v o n s - n o u s v u G i l b e r t s e d é r o b a n t 
d è s l a p r e m i è r e a p p a r i t i o n d e P h i l i p p e ; 
a u s s i , e n r e v e n a n t , n 'obé i t - i l cru 'à s o n i n s ­
t i n c t p o u r n e p a s s ' a c c u s e r l u i - m ê m e , e t 
d è s c e t i n s t a n t c o n c o n t r a - t - i l t o u t e s s e a 
f o r c e s v e r s u n s e u l b u t : l a r é s i s t a n c e . 

11 s u i v i t P h i l i p p e , le v i t m o n t e r c h e z A n ­
d r é e , c a u s e r a v e c le d o c t e u r L o u i s ; il épiai 
t o u t , j u g e a t o u t , c o m p r i t l e d é s e s p o i r d a 
P h i l i p p e . I l v i t n a î t r e e t g r a n d i r c e t t e d o u ­
l e u r : s a t e r r i b l e s c è n e a v e c A n d r é e , il l a de< 
v i n a a u j e u d e s o m b r e s d e r r i è r e l e r i d e a » . 

— J e s u i s p e r d u , p e n s « - t - i l ; e t a u s s i t ô t ssi 
r a i s o n s é g a r a n t , i l s ' e m p a r a d ' u n c o u t e a u 
p o u r t u e r ' P h i l i p p e , q u ' i l s ' a t t e n d a i t à •soi r 
p a r a î t r e à s a p o r t e . . . o u p o u r s e t u e r l u l - m a -
m e , s ' il l e f a l l a i t . 
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